
A Escola Industrial e Comercial de Silves constituiu um 
marco para o desenvolvimento cultural da cidade e do 
concelho de Silves. Para a sua criação foi determinante o 
esforço desenvolvido pela Câmara Municipal de Silves que 
reforçou o seu Orçamento e pronticou-se a auxiliar o 
Estado com a disponibilização de instalações para o seu 
funcionamento, material, expediente e pessoal menor.

Numa altura em que o ensino técnico-prossional estava 
pouco desenvolvido e no Algarve existia unicamente a 
Escola Industrial e Comercial de Faro, atual Escola Tomás 
Cabreira, não havendo qualquer estabelecimento ocial 
para o seu ensino no barlavento algarvio, apesar da sua 
numerosa população e os seus valiosos recursos que 
sustentavam um comércio e uma indústria importante, 
alguns vultos da alta esfera cultural silvense, como Henrique 
Martins, Samora Barros e Maurício Monteiro alvitraram o 
projeto de criação de uma Escola Técnica na cidade. Para 
esta missão contaram com o apoio dos deputados 
municipais Sr. Tenente Coronel João Estêvão Águas e o 
Capitão F. J. Velhinho Correia que conseguiram a 
aprovação do projeto em sessão legislativa.

Um dos propósitos determinantes para a sua criação deve-
se ao facto da Escola beneciar não só a população de 
Silves e o seu concelho, com 33 mil habitantes, como 
também todo o barlavento algarvio, como os concelhos 
limítrofes de Albufeira, Lagoa, Portimão e Monchique, num 
total de cerca de 85 mil habitantes, cobrindo “toda uma 
zona central da região do Algarve sem a mínima instrução 
prossional”, e dos cursos a lecionar serem nos moldes 
“d’uma escola elementar de Comercio e Industria, com três 
anos de curso”.

Decorria o ano de 1917 quando a 2 de janeiro, há 
precisamente 100 anos, na sessão plenária da Câmara 
Municipal de Silves, foi apresentada a proposta para a 
criação de uma Escola Industrial em Silves e a Câmara 
“aprovou que se solecitasse a creação da escola Industrial 
em Silves, cujos encargos anuaes deverão ir alem de mil 
escudos”.

A 8 de janeiro de 1917 foi aprovado pela Comissão 
Executiva da Câmara Municipal de Silves, sob a presidência 
de José Gabriel Pinto, uma representação propondo a 
criação da Escola de Ensino Comercial e Industrial 
“tomou conhecimento da representação elaborada para ser 
presente ao Excelentíssimo Ministro de Instrução, na qual se 
pede para ser creada em Silves a escola de ensino 
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“Comercial – Industrial”, em conformidade 
com a deliberação camararia de dois do 
corrente, aprovando o relatório, digo a 
representação, resolvendo que seja entregue 
nas mãos do dito Ministro, encarregando-se o 
cidadão Henrique Martins dessa missão e 
pedindo-lhe que se faça acompanhar de 
entidades politicas, de certo vulto, de modo a 
fazer-se vingar o pedido da Camara, 
atendendo a que a creação da “Escola de 
ensino Comercial – Industrial” é um dos mais 
belos melhoramentos que se podem crear 
para Silves”.

Ata da sessão ordinária 
da Comissão Executiva 
da Câmara Municipal               
de Silves  

8 de janeiro de 1917
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Esta representação foi entregue ao Ministro da Instrução 
encabeçada por Henrique Martins, acompanhado dos 
parlamentares Dr. Adelino Furtado, Dr. António Portugal e 
Dr. João de Deus Ramos. 

Passados dois anos, a 11 de julho de 1919 foi apresentado 
na sessão da Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 
para a criação da Escola de Comércio e Indústria de 
Silves, pelo deputado do círculo de Silves Velhinho Correia, 
projeto assinado também pelos deputados João Estevão 
Águas e António Aboim Inglez, o qual foi aprovado no 
Parlamento.

A escola seria constituída por duas secções e com três anos 
de ensino divididos:

1º Ano: Desenho Elementar, Língua Portuguesa, Aritmética e 
Geograa, noções gerais de Comércio, Escrituração e 
Cálculo Comercial;

2º Ano: Desenho Arquitetónico, Língua Portuguesa, Língua 
Francesa, Escrituração e Cálculo Comercial, Corograa, 
História Pátria e Geograa Geral;

3º Ano: Desenho Ornamental, Língua Francesa, Princípios 
de Física e Química, História Natural e Geograa 
Comercial, rudimentos de Economia e Legislação Comercial 
e Transportes, Escrituração e Cálculo Comercial.

Além dos cursos indicados poderia haver secções especiais 
de aplicação aos lavores, carpintaria, marcenaria e 
serralharia, necessitando ter um cunho industrial, dadas as 
tendências artísticas e industriais da região. 

Dois meses depois, na sessão extraordinária da Comissão 
Executiva da Câmara Municipal de Silves, realizada a 13 de 
setembro, é apresentado um telegrama do deputado 
municipal Velhinho Correia comunicando “a aprovação do 
projecto da creação d’uma Escola Comercial e Industrial 
em Silves”.

Ilustre Henrique Martins  



A 23 de setembro de 1919 é decretada pela Lei n.º895 a 
criação da Escola Elementar de Comércio e Indústria de 
Silves “com as características próprias da região e com o 
aproveitamento dos meios adequados que para êsse m a 
Câmara Municipal daquela cidade põe à disposição do 
Governo” e no que respeita ao recrutamento do corpo 
docente “será feito por concurso documental ou provas 
públicas, cando o Govêrno encarregado da sua 
regulamentação”. 

Para patrono da Escola foi proposto o nome do grande 
poeta lírico e pedagogo João de Deus, natural de S. 
Bartolomeu de Messines e autor da célebre “Cartilha 
Maternal”. 

Em 14 de janeiro de 1920, pelo Decreto n.º6337                        
é aprovado o Regulamento da Escola Elementar de 
Comércio e Indústria de Silves, que dene, no artigo                      
1.º, a sua denominação enquanto “Escola Elementar                     
de Comércio e Indústria de João de Deus”. 

A Escola era constituída por duas secções que são 
administrativa e pedagogicamente independentes. A 1.ª 
secção é constituída por uma escola de carpintaria de 
branco, serralharia e trabalhos femininos e tem como 
pessoal docente um professor de desenho, dois mestres e 
uma mestra. A esta secção são aplicadas todas as 
disposições que regulam o funcionamento das escolas de 
artes e ofícios.

A 2.ª secção é constituída por uma escola comercial e tem 
como pessoal docente um diretor, um professor de língua 
pátria e francesa, um professor de aritmética comercial, 
escrituração e contabilidade comercial, um professor de 
elementos de teoria do comércio, de direito comercial e de 
economia politica e geograa comercial, vias de 
comunicação e transportes, um professor de noções de 
tecnologia e mercadorias e um mestre de caligraa, 
estenograa e dactilograa. A esta secção serão aplicadas 
todas as disposições que regulam as escolas comerciais.

No que respeita ao recrutamento do pessoal docente era 
feito por concurso documental ou provas públicas. Para 
serviço das duas secções, o pessoal administrativo e menor 
era constituído por um amanuense e um contínuo.

A Escola Industrial e Comercial visava deste modo o 
fomento do ensino técnico como alternativa ao ensino liceal, 
tendo em vista formar prossionais em diversas áreas, 
preparando-os para enfrentar o mundo do trabalho.

Nos primeiros nove meses do ano de 1920 a Comissão 
Executiva da Câmara Municipal de Silves, sob a presidência 
de Henrique Martins, debruçou-se na questão da obtenção 
de um espaço para a sua instalação e nos preparativos 
para a inauguração da tão desejada Escola, pretendendo 
convidar várias personalidades de destaque, tendo sido 
deliberado a 7 de junho “ociar a Sua Excelência o Ministro 
do Comercio e Comunicações convidando-o a assistir às 
festas d’inauguração da Escola Comercio e Industria d’esta 
cidade, logo que seja nomeado o professorado para a 
mesma, convite este que se tornará extensivo aos 
Deputados por este Circulo, Governador Civil e Secretario 
Geral do Distrito e ainda ao Dr. João de Deus Ramos”.

Lei n.º895, de 23 de setembro de 1919
João de Deus



O jornal da terra «Voz do Sul», propriedade do ilustre 
Henrique Martins, então presidente da Comissão Executiva, 
congratulando-se com este melhoramento acompanhou e 
deu destaque às movimentações relacionadas com a Escola, 
relatando pequenas notícias sobre o seu andamento. Assim, 
na edição n.º149 de 9 de maio, surge a notícia “Temos 
nalmente credito para a Escola e casa para a sua 
instalação. Escusado será encarecer a importancia deste 
melhoramento que vem beneciar não só Silves, e o seu 
concelho, mas os limítrofes. O seu programa é o mais 
completo do que qualquer outro das escolas suas 
congeneres da provincia. Falta agora ser nomeado o corpo 
docente e oxalá haja na escolha dos professores o 
verdadeiro criterio da competência para que a obra não 
venha enfezada á nascença. Para a sua inauguração 
projetam-se grandes festejos, assistindo a ela os Srs 
Ministros do Comercio, da Guerra o nosso querido amigo e 
deputado Águas e tambem nosso querido amigo e 
deputado Velhinho Correia. É uma festa em que todo o 
silvense deve colaborar, pois representa o maior benecio 
para esta região nestes ultimos tempos”. 

A 11 de julho, na edição n.º154 do jornal «Voz do Sul» sai a 
notícia que o Diretor da Escola Comercial de Faro, Sr. Lyster 
Franco, cou encarregado da instalação da Escola 
Comércio e Industria João de Deus de Silves e “o prédio 
destinado para a Escola foi cedido á Câmara Municipal de 
Silves pelo nosso ilustre amigo Sr. Dr. João Vitorino 
Mealha, dignissimo Secretário Geral do Governo Civil de 
Faro”, edifício sito na Rua Cândido dos Reis contornando 
com a Rua Latino Coelho.

Para diretor da Escola e responsável pela Secção 
Comercial foi nomeado o Dr. José Emílio Mendonça Vila 
Lobos, formado em medicina, e como professor e diretor 
da Escola Elementar Industrial, responsável pela Secção 
Industrial o Dr. José Ricardo Júdice Samora Barros. 

A 29 de agosto são publicados os editais com a abertura de 
inscrições para os alunos que quisessem efetuar a sua 
matrícula na Secção Comercial e na Secção Industrial. 

Decreto n.º6337, de 14 de janeiro de 1920

Jornal «Voz do Sul» n.º149, 9 de maio de 1920

Na sessão de 27 de setembro, por proposta do senhor 
presidente “resolveu a Comissão que as festas da 
inauguração da Escola Comercio e Industria de Silves se 
realizassem no dia cinco d’Outubro, aproveitando assim a 
mesma festa para comemorar tam gloriosa data. Pelo 
cidadão Presidente foi presente e lida uma proclamação ao 
Comercio e Industria, funcionarios publicos e a todo o povo 
de Silves, mostrando a utilidade de tam grande 
melhoramento e pedindo a sua comparencia nas referidas 
festas, proclamação esta que a Comissão aprova e que 
deve ser convenientemente destribuida. Pelo mesmo 
cidadão Presidente foi egualmente proposto que a 
Comissão no dia da festa vá coletivamente cumprimentar 
suas Excelencias o Senhor Ministro do Comercio e 
Comunicações, Diretor Geral do Ensino Comercial e 
Industrial e Deputados por este circulo que serão 
previamente convidados a tomarem parte nas mesmas 
festas, visto muito terem contribuido para a criação em 
Silves de tão util melhoramento, proposta esta que a 
Comissão aprova por unanimidade; resolveu tambem a 
Comissão que sejam convidados a assistir á Sessão solene, 
que faz parte do programa das referidas festas, e que terá 
lugar na Sala das Sessões desta Camara no dia referido 
pelas doze horas, todos os chefes de repartições ociais 
desta cidade, e respetivos subordinados, não devendo 
esquecer o digno presidente desta Camara”.



Jornal «Voz do Sul» n.º154, 11 de julho de 1920

Jornal «Voz do Sul» n.º161, 29 de agosto de 1920

Ata da sessão da Comissão Executiva da Câmara Municipal de Silves                      
27 de setembro de 1920

1º Edifício onde funcionou a Escola Comércio e Indústria João de Deus              
de Silves – Gaveto Rua Cândido dos Reis e Latino Coelho



Depois de tantos trabalhos encetados, a inauguração da 
Escola, a 5 de outubro de 1920, deve ser encarada como 
um motivo de júbilo para todos os silvenses que veem o 
engrandecimento da sua terra. O Programa da Festa 
iniciava-se com a chegada da larmónica «Artistas de 
Minerva», de Loulé, às 12 horas. Às 15 horas a sessão 
solene na Sala das Sessões da Câmara Municipal presidida 
pelo Sr. Ministro do Comércio e às 17 horas o sarau 
musical, pela banda «Artistas de Minerva», no Teatro 
Mascarenhas Gregório, havendo também recitações, sendo 
a receita obtida destinada aos alunos das Escolas ociais, 
pobres e órfãos de pai e mãe. Seguindo-se às 20 horas o 
jantar em honra dos ilustres convidados e por m, às 21 
horas, o concerto pela banda de Loulé na Praça João de 
Deus, atual Praça do Município, que se encontrava 
decorada com lindas iluminações, bem como as ruas 
envolventes.

É de assinalar que por motivo da greve ferroviária que se 
fazia sentir por aqueles dias alguns dos convidados 
acabaram por faltar à cerimónia, como foi o caso do 
Diretor Geral do Ensino Comercial e Industrial, o 
Governador Civil de Faro – Rego Chaves e o Dr. João de 
Deus Ramos, que manifestaram através de ofício o seu 
pesar por não poderem assistir àquele momento festivo.

Aquando da data de inauguração a escola já contava com 
120 alunos, começando a funcionar com uma frequência 
de 154 alunos e com toda a regularidade exigida.

Instalada no edifício da esquina da Rua Cândido dos Reis 
com a Rua Latino Coelho, alugado para esse efeito até ao 
nal dos anos 20, aquando da mudança de instalação para 
o edifício legado por Francisco Gomes Pablos, na Rua João 
de Deus, como não possuía espaço para as ocinas as 
aulas eram ministradas num armazém na Rua Latino 
Coelho e Rua Cruz de Portugal, cedido pelo Dr. Francisco 
Vieira, também professor dessa escola.

A 26 de outubro é apresentado um ofício da Direção da 
Escola “pedindo a concessão do recinto do Castelo, para 
recreio e cultura física dos alunos daquela Escola”, tendo a 
Câmara aprovado a sua cedência.

Jornal «Voz do Sul» n.º166, 5 de outubro de1920





Em 4 de junho de 1925 o Decreto n.º10829 alterou o 
nome da Escola Elementar de Comércio e Indústria de João 
de Deus para Escola Industrial e Comercial de João de 
Deus. Considerando que sejam professados os cursos 
completos das escolas industriais e necessários à população 
feminina que frequenta a Escola o ensino da costura e corte 
de roupas brancas e vestuário e do fabrico de rendas, 
determinou se se professem na secção industrial, para além 
dos cursos de carpintaria de branco, marcenaria, 
serralharia civil, os cursos de maquinista de motores de 
explosão, costura e corte e de bordados e rendas, com a 
contratação de uma mestra de rendas e bordados e uma 
mestra de costura e corte. 

O Artigo 7.º determina que “anexa à ocina de serralharia 
haverá uma instalação eléctrica que servirá para produzir 
a energia eléctrica para os serviços da Escola. A instalação 
eléctrica poderá vender ao público ou às corporações 
administrativas o excesso de energia que possuir”.

Para a produção de energia elétrica foram adquiridos 
motores e geradores elétricos para a iluminação e força 
motriz, tendo a Câmara cedido um poste de ferro. 
Achando-se “habilitada a fornecer a esta Camara a energia 
electrica de que esta necessite para o serviço de iluminação 
publica” autorizou a Câmara a instalação da rede elétrica 
daquela escola nas ruas da cidade.

Na sessão das Comissão Executiva realizada a 25 de 
janeiro de 1926, o senhor presidente, Sebastião Roldam 
Ramalho Ortigão, autorizou a assinatura do “contrato 
d’arrendamento do armazem existente na rua Francisco 
Pablos, para instalação da ocina de serralharia da Escola 
Industrial e Comercial “João de Deus”, arrendamento este 
que será feito pela quantia de dusentos escudos mensais”.

Na segunda metade da década dos anos vinte o edifício 
onde se encontra a Escola Comercial e Industrial João de 
Deus começa a apresentar condições de insuciência, não 
só a nível de carência de obras de melhoramento a nível do 
telhado e varanda que ameaçavam ruina, como também 
devido ao crescente número de alunos matriculados o que 
levou a que as instalações se tornassem a ser exíguas, 
necessitando-se proporcionar a aquisição de novas 
instalações.
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